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Singela -homênagem â professora 

Maria Irene Fark do~Valle 
Dr. GIL,AZEVEDO ABREU 

Há tempos havia lida ,alguns capítulos do livro «A 
EDUCAÇÃO SOB 0 PONTO DE VISTA MORAL» da 
autoria de Maria Irene Faria do Valle. Logo' decidi que, 
em altura ,oportuna, .o leria na globalidade. Quis o des-
tino que cumprisse este meu .propósito .na ;passagem 
do quadragésimo aniversário da sua publicação. 

Não obstante estar escrito num estilo fluente, lin-
guagem acessível mas de grande vernaculidade, sobres- 
sai a mensagens que a ,escritora quis propagar ' — a 
educação moral. Da leitura atenta, -'re f lectída e pau-
sada, tirei algumas notas e, apoiado' r̀uelas, tentarei re-
,sumir -e expor, embora sinteticamente, o pensamento 
da douta ,professora. 

Revivendo ainda os -horró.res `°ida 'segunde s guerra 
mundial, esta obra é uma chamada dey a,tençao para 
que as monstruosidades, ,anomalias e disparidades que 
caíram sobre a espécie humana jamais possam repetir-
-se. Para tanto, urge acabar como «desequilíbrio entre 
o desenvolvimento moral e intelectual das povos». E 
que este desequilíbrio. é,,devido «à negligência e des-
cuido em aperfeiçoar o homem moralmente, e à forma 
contrária de -guiamos povos .no caminho -da'verdade». 
Dai o ,facto, de a -escritora preconizar uma forte edu-
cação e formação imoral a começar já ,no ventre ma-
terno. Desta f arma, os destinatários da obra são os 
pais que, como primeiros e principais e,duoadores ,têm 
a «.missão sublime» ,de educar. De seguida, dirige-se 
aos professores que .têm de continuar essa missão e, 
quiçá, .dá-la, melhorá-la ou até corrigi-la. 

A escritora Maria Irene Faria do Valle desenvolve 
magistralmente a «arte de ieducar» e evidencia o «Se-
gredo educativo». «Educar é corrigir, aperfeiçoar e de-
senvolver habilmente as faculdades com que somos 
dotados». Todavia, é precis,o'evitar os castigos corpo-
rais já que estes criam revoltados e medrosos. Aedu-
cação deve ser feita «sem coacção, sem necessidade de 
castigos ou +prémzos». A missão do educador consiste 
em f ormar o coração e carácter d.o educando coirrigin-
do-lhe -os defeitos aias por «processas :inteligentes e 
ponderados». A grande mestra, psicóloga e pedagoga 
vai mais longe ao mencionar o ,«Se'gredo -educativo»; 
amor cheio de abnegação» e «falar ao coração». Em 
suma, a educação deve ser feita à base da paciência, 
tolerância, compreensão, dedicação, ' coragem, amor, 
confiança, combatendo a indolência, incutindo uma 
grande força de vontade, domínio sobre -si próprio e 
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um grande amôr . pio ,trabalho. 4, 
Queria sublinhar que, para além desta lição ma-

gistral, perpassa, aó longo do seu },trabalho literário, 
uma -onda de optimismo (talvez sintetizado -na máxi- 

«querer é poder»), de altruísmo e de ,resolução dos 
problemas sociais que deveriam ser encarados de uma 
forma anais humanitária, nunca pondo o .interesse in-
dividual acima dó colectivo, des,tactando o esforço e a 
cooperação de todos e rejeitando'a ;«unsi'a louca dos 
bens materiais». 

,Mas a escritora ,não se fica .por aqui. Combate ,te-
mzzmente os «sentimëritos baixos e grosseiros», ape-
lando viva e constantemente para os «sentimentos no-
br-es». Daqueles, a abominar, destaca o egoísmo, a in-
veja ,(«.defeito mais asqueroso e infame»), a cólera, a 
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aborou um es-
tudo sobre o ensino sem Por-
tugal e o nosso país é o mais 
atrasado da Europa pelas 
frequências e pelo a,provei-
tamento: 20% não saem do 
Primário e 30 a 40% -de 

chumbos anúais.'.f'f j 
' Por cá também p'revisõâ 
do Ministério -da Educação 
consideram 'difícil até 1996 
dar cumprimento á escolari-
da-de de 6 unos quando `já 
está anunciada a ` obrigato-

Sina,lizaçáo` ,,da Estuda Municipal 
e caminhos públicos 
' A Junta'de'. Fre,guesia ;soli-
citou aos • órgãos competen-
tes, Câmara e Assembleia 
Municipal, .a sinalização para 
a estrada municipal e para, 
os caminhos" públicos reais 
utilizados pelos veículos au= 
tomóveis, principalmente os 
que se 1dirigem à Escola Pre-
para'tót iá. •.  
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N acion! nal ? p 

da Juventude 
Encontra-se a decorrer. em 

Sántarém o ENCONTRO, 
NACIONAL. DE JUVEN 
TUDE (de 14 a 20 de Setem-
bro). Este encontro visa re-
flectir com os jovens,, diri-
gentess técnicos e amadore.sí, 
sobre a problemática ,da Ju-
ventude em Portugal tendo 
como referência temas liga-
dos ao associativismo, às 
questões de, -desenvolvimento 
e à marginalidade juvenil., 
Estão presentes neste en-

contro 13 jovens do Distrito 
de Braga que participarão 
nos debates, colóquios, expo-
sições e atelieres com activi- 
dades permanentes que têm 
lugar no referido encontro.-
Desses 13 jovens, dois são 

de Forjães estando a repre-
sentara freguesia e o conce-
lho o fique muito prestigia a 
Ássociação, que os destacou 
-para esse"fim: ISão`o JOSÉ 
HENRIQUE DARANJFFTRA 
DE', BRITO e o JOSÊ 'CAR-
LOS AR1ACJO PSMENTA.. 
Para eles vai o n/ aplauso e 
votos de profícuo trabalho. 

Será uma chamada de 
atenção para os utilizadores, 
sobretudo para i os que não 
têm consciência, do perigo 
que constituem, para`os ou= 
tros quando conduzem.. A si-
nãlização pedida visa ,os' i li-
mites de velocidade e a proi-
bição de estacionamentos. 

riedade de ; 9 anos apara os 
alunos que entram -este ano 
para a Primária. Mas para 
estes náo " há razões para 
aflições -de imediato. 
O início das ,aulas é no dia 

21 de Setembro. Portugal 
aqui consegue imitar •õs par-
ceiros ricos da' CEE. For-
jães, .nas suas três Escolas, 
abrirá as, :portas no d'ia 
marcado. 
Não temos conhecimento 

de problemas ,de maior por 
isso aqui entre nós tudo será 
normal neste início de aulas 
e. de Outono, excepto o ,pre-
ço dos livros que em :alguns 
casos ` têm grandes • `su'bidas. 
Para já é -de lamentar a fal-
ta de sorte dos pais ou encar-
regados de educação„-que, 
não -tendo subsídios,` ,têm 
que abrir os cordões à bolsa. 

Festas de S., Roquem87 
Realizaram-se' entre os 

dias 29 e 30 de Agosto, as 
tradicionais, festas em honra 
de S. Roque. Festa bem en-
raizada em todos os forja-
nensaes põde contar este'ano 
com a presença de bastantes 
forasteiros, devido não só à 
presença, de muitos emigran-
tes como também ao, progra-
ma, idas festas, que compa-
rando com os anos, antërio-
rels, èm nada, fiáou'a dever.' 
a ,  

O FORJAN:ENSE, com 
base em infórmação pública 
noticiou no número anterior 
que esta festa, se, realizaria 
em Setembro pela Comissão 
de Festas, -de St.R Marinha. 
Aconteceu, sim,, foi que a fes-
ta foi organizada por uma 
comissão autónoma e no fim 
do mês & Agosto. 
Do lapso, involuntário, 

apresentamos as nossas des-
'culpas. i # ..- 4 

Casa ,̀do'Povo de Fo*r']aes 
— que futuro ? 
Consta por aí que a ,Casa 

do .Povo de Forjães ;tem os 
dias,,,contados. O alerta ain-
da ninguém o' deu, mas o 
certo. é , que a assunto é fa-
lado nas mesas- do café. 0 
caso não pode sere minimi-
zado pois- que m se tal se 
viesse .a concretizar os úni-
cos e, principais visados .se-
riam os contribuintes de 
Forjães, .Antas e Vila-Chã. 
Sabemos ;porém que estes 

contribuintes : já começaram 
a «pagar as favas» pelas pe-
quenas falhas. Se não paga-
rem as cotas até ao , dia 10 
de cada mês terão, que se 
deslocar a Esposende onde 
terão de preencher impres-
sos próprios, mas' impró-
prios para grande parte dos 

t 

quel á vão que, não sabem 
ler nem escrever, e' terão de 
pagar a contribuição, máis°.o 
juro pela demora; No°entan-' 
to estes contribuintes quan= 
do são beneficiários e têm 
direito a receber esses ainda 
muito parcos benefícios-
,es-peram às vézes tempos bem 
fim` e nunca recebem 'juro 
de demora nem sequer pedi-
do -de -desculpas-,pelos aenór= 
mes atrasos. A-maioria Idès-
tes contribuintes,. 'não '.po-
dem andar assim a pagar as 
favas quando muitos senho-
res -detentòres . de` trabalha-
dores por sua conta' não pa-
gam à Segurança Social ou 
o fazem ,tarde e 'mal,.' 
0 alerta aqui fica. 
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4: Festival da 
Canção Migrante 

Realizou-se em - 14 de 
Agosto na cidade de Santa 
Maria' da Feira o Festival 
que traz até Portugal muitos 
artistas amadores que espa-
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l•To -C :NL   ci. 
Quatro bandeiras 
para Êsposende 

Uma bandeira, azul da Eu-
ropa hasteada numa, praia 
é o atestado de que está num 
local onde há pureza - do 
meio ambiente. 

s 
lhados pelo mundo são para nadiano da mesma idade, in- 
nós ilustres desconhecidos. terpretou maravilhosamente 
Este espectáculo foi trans- uma linda canção chamada 
miitido pela R'TP e: contou- «CANÇÃO DE 1•:pAZ». 
com dez concorrentes repre Na` segunda parte deste 
sentando a comunidade por- Festival,, vários nomes gran-
tuguesa em diversas partes des -da música .portuguesa 
do mundo, #ractuaxam coma Paca , Ban-
Não houve ' classificação.. deira, a idosa e talentosa 

mas .a actuação da ovem Maria Clara, Maria da Fé e Pois em Es sende nas j 
-praias r do concelho foram SANDRA COUTO residente o grupo Cantares do +Minho; 

no Canadá atira u urra nível bem conhecido. entre nós ida 
hasteadas quatro das !setenta das as actuações que tiveram 
-e quatro que_ se viram por _bastante superior. Esta jo-• em Forjães e por isso merece 
todo o Portugal. As praias vem de 16 anos, estudante de a nossa admiração na inter-
de Apúlia, Esposendq, Fão e canto dramático, era aco:m- pretação da música, tradicio-
Mar foram as galardoadas. panhada, por um pianista ca- nal. 
—Na opinião - de —conhecedo-
res dos nossos areais, a gran-
de percentagem ,que temas de 7 , 
bandeiras; a - nïvél nacional, T ¡1 -•- 7 ¡•• 1 " •1' [ `• 1'l Y''C1 T T fl 
deveria aumentar''pois outras 
praias ás-merecem tá nbém. 

Pavimentaçãó 
continua 

Depois da pavimentação 
rápida, isto em relação ao 
passado,, dos caminhos do 
Vau e estrada do Matinho, 
desde Junho as máquinas e, 
os homens chegaram' as. lu-
gar de Neiva. Este lugar da 
freguesia, • onde há muito se 
esperava o alargamento e pa-
vimentação dos caminhos, as 
obras começaram em fins do 
passado mês de Agosto entre 
a mercearia do Snr. António 
Silva e a E.N: 103. A execu-
ção continua a ser feita pelo 
empreiteiro Roberto Martins 
Jacques que já executou as 
abras atrás , referidas. A 
administração é feita direc-
tamente .pela Junta de Fre-
guesa segundo autorização — A- construção do muro sul 
da r,,,Câmara Mun.icipal,,,,,em wdo Cemitério Paroquial, a 
u renião _ de t2-7-87 e+coma conclusão, da sede da, Junta 

verba'prevista•ne- Planó`de'`Vde -Freguesia'"é y o' 11e'vanta-
Activida,des. - menta de .alguns dos muros+ 

derrubados para alargamento 
de caminhos está a ser rea-
lizado, r por uma. equipa de 
três operários ,que a Junta 
conseguiu do Instituto do 
Emprego, pelo prazo de 10 
meses. ú 

A Câmara Municipal de 
Esposende atribuiu 2.870 
contos . para, apoio de Activi-
dades Culturais Recreativas 
e ao Desporto Amador no 
ano 1987. -Em Forjães a Co-
missão de Festas -de St .a Ma-
rinha, o iGrupo de Danças e 
Cantarss —•ë a` ACARF ré,cêbe= 
ram .um total de 330 contos 
sendã 'de`30,`50 e 250 rèêspec= 
tivamente. 

A primeira comunhão das 
crianças da paróquia de For-
jães que têm no mínimo sete 
anos e estão devidamente 
preparados vai ter lugar na 
Igrëja ' no ,próximo dia 4 de 
Outubro. 

* * * 

Foi eleita directora da Es-
cola -Primária Rodrigues Fa-
ria a Prof.a Armanda Rodri-
gues Lima. Para o lugar 'de 
sub-directora` foi eleita a 
Prof--..:Fernanda -do Vale 
'Castelo. ` t ..  

Nos dias 25 e 26 de Agosto 
vários focos de incêndio , ti-
veram lugar no monte so-
branceiro à . freguesia de 
Palme S. André tendo de-
vastado muitos hectares de 
mato e pinhal. 

* 

0 Centro Social da Juven-
tude de Mar realizou de 22 
de Agosto a 6. dé Setembro 
uma exposição pública su-
bordinada aos temas: Ima-
gens do Minho Oitocentista e 
Actividades do Centro Social 
da Juventude -de Mar. 

Os automobilistas em Por-
tugal poderão circular mais 

depressa. O limite de veloci-
dade nas estradas .que é,, de 
90 Km/h passará a ser de 
110 Km /h. 0 diploma legis-
dativo sairá brevemente. , „ 

-No' Fúnchal- ã cadeia. é`s- 
taxa super lotada. Com capa-
cidade para , 30 'estava com 
123 :prisioneiros. Estes, como 
sardinha enlatada ainda ti-
veram força para, provocar 
motins tendo por isso sido 
transferidos alguns para 
Lisboa. 

* * * 

navio S. Miguel da Ma-
rinha de Guerra Portuguesa 
saiu em 31 de Agosto para 
Moçambique transportando 
cerca de duas mil toneladas 
de produtos alimentares — 
leite, sal,, carcaça de, porco, 
enlatados de carne, calda de 
tomate, manteiga e material 
escolar. É a resposta do .go-
verno português ao apelo 
internacional feito por Mo-
çambique na luta contra a 
fome e as calamidades que 
têm afectado o pais. , 

Um mecânico espanhol de 
nome Antonio Hernandez e 
de 31 anos de idade inventou 
`uma bicicleta revolucionária. 
A nova maquina sem corren-
tes e movida a pistões au-
menta a, velocidade em 50% 
e reduz o esforço do ciclista 
a, metade, em relação ao con-
seguido com a bicicleta tra-
dicional. 

Um pároco do norte de 
Itália gastou os seus dois 
meses de férias para; fazer 
1600 Kms a pé, em peregri-
nação até Fátima. 0 padre 
Miotto saiu de Pádua no ,dia 
3 de Julho e chegou ao San-
tuário de Fátima a 20 de 
Agosto. 

* * 

JOA+N COLINS estrela de 
cinema, de 54 anos de idade, 
'conhecida dos telespectado-
res nas séries Dinastia e .Pe-
cados ganhou a causa do seu 
4.2 divórcio em tempo record, 
45 segundos demorou a au-
diência relâmpago. Não quer 
mais'nenhum marido. 

Nó_ tompo - que --,- passa 
Nasceram: 

18=6-87 — Tiago André 
Bernardino da Silva, filho de 
Armando Gomes da Silva e 
de Alexandrina Maria, Teixei-
ra Sá Bernardino. 

11-7-87 — Patrícia Daniela 
Lima Neiva, filha de Luís, 
Manuel Sina.ré Faria. Neiva 
e d.e Vitalina Vilas Boas 
Lima Neiva. 

12-8-87 — Silvánia Limada 
Cruz, filha de Arlindo Costa 
Cruz Dias e de Maria Acidá-
lia Azevedo Lima. ' 

23-8-87 — Sandra Cristina 
Moura Ferreira, filha de An-
tónio Oliveira Ferreira e de 

h' 

Maria 
Ferreira. 

-Amélia Dias Moura 

Faleceram: 

3-7-87 Emilia Gonçalves 
Laranjeira, com 62 anos, 
viúva, Lugar do Cerqueiral.. 

5-7-87 Felicidade Rodri-
gues Almeida, com 90 anos, 
viúva, Lugar de Além do Ri-
beiro. 

10-8-87 — Maria E l i s a 
Abranches Enes Martins, 
com 63 anos de idade, casa-
da, com Dr.' Enes Marfins, 
Lugar da Igreja. 

As famílias . enlutadas, , os 
nossos sentidos pêsames. 

i 

Tele - Reparadora de Forjães 
VENDA E REPARAÇÃO DE ELECTROD+OMPSTICOS 

ASSISTÊNCIA TÊCNSCA A TODO 0 MATERIAL 

POR. NOS VENDIDO 
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Telef. 871326 Lugar da Igreja FORJAES 
s 

CAFÊ — RESTAURANTE — SNACK-BAR 

SERVIÇOS DE CASAMENTOS, BAPTIZADiOS, 

COMUNHÓES E BANQUETES 

Telef. 871339 
, 
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FORJAES -- ESPOSENI)E 

Recauchutagem Ideal 
Pneus de todas as mancas — CQZibwgem de Rodas 

Alinhamento de Direcções 

LoteamentA Bom Sucesso, 8 

Telef. 815471 4750 BARCELOS 

MEBARCEL 
ME.RCEARiTiA, DE BARCELOS,. L A.. 

PRODUTOS ALIMENTARES 

CASH AND CARRY 

Tl LEFONES 841536-841537 
MANHENTE 1750 ~CELOS 

RELOJOARIA SAMPAIO 
De: Cirilo Torres Sampaio 

Vendas e Consertos 
Relógios Oura e Pratas 

Telef. 87441 

FORJAES 
4740 ESP09ÈNIDE 

Rettautaute A G•ELBA 
Al~8, casamentos 

baptizadas, comunhões, etc 

Telef. 87195 , .. .. 

Cerqueirad+ Forjães. 

4740 ESPOSENDE 
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PELO 
Forjães S. C. 
- Início de época 

S 

Debelada gque,foi crise da 
sucessão directiva, ,o Forjães 
S. C. trabalha afincadamente 
há já quatro semanas para 
a época que se avizinha. 
Para o comando técnico da, 

equipa foi escolhido o Prof. 
Domingos Carvalho; .em 
quem .a actual direcção depo ã 
sita uma` enorme confiança, 
pois trata-se `efectivamente 
de um jovem com saber e va-
lor suficientes para conti-
nuar a manter -o clube nos 
lugares de destaque que sem. 
Pre ocupou:' 
0 Plantel é constituido na 

sua quase totalidade por 
prata, da casa. Nele pontifica 
uma assinalável presença de 
jogadores formadosi nas ca-
madas jovens do clube, con-
ferindo assim ão,plantel uma 
lufada saudável de juventude 
ambiciosa, de que todos espe-
ramos grandes proezas. 
A equipa prepara-se agora 

para disputar a Taça 
A.F.V.,C. onde terá como 
adversário o Fragoso, o Nei-
va e o Vila, Éria. Serão jogos 
que permitirão ao Prof. Do-
mingos Carvalho, ensaiar es-
quemas, testar jogadores e 
assim equilitar das possibili-
dades do plantel. Julgamos 
que os resultados não serão 
de todo significativos uma 
vez que.- o. mais importante 
será o campeonato onde, ai 
sim, será .a sério com os pon-
tos a constituirem o grande 
objectivo final. 
Para a :grande maratona 

futebolistica que se aproxima 
e para a época 87/88 o ProL 
Domingos Carvalho conta 
com os seguintes jogadores: 
Lino e Fernando (Ex-Jú-

nior) , -• Guarda-Redes. 
Carlos Ribeiro, José Ri-

beiro, Amândio '(Ex-Antas 
•Jaime (Ek-Antas 
Rui '(Ex-Júnior), 

João (Ex-.Júnior), Penteado 
(Ex-Júnior),, Queiroz, Au-
gusto Carvalho -- Defesas. 

Tojó, Domingos Costa, Ne-
linho (Ex-Alvarães)„ José 
Almeida Pedro (Ex-Júnior), 
Filénio ,(Ex-Júnior) e ,Tor-
res - Médios. 
Moinhos, Victor (Ex-Jú-

nior), Coutinho, Augusto 
Cruz (Ex-Antas) e Augusto 
Martins (Ex-Júnior) -Avan-
çados. _ ,t 

Taça k F. Plana 

•RJAES, 1--+ FRAGOSO,, 0 

Disputou-se no passado dia 
ô 'de Setembro ` a • primeira 
Jornada desta prova tendo o 
Forjães S. C, defrontado a 
equipa da G. D; Fragoso ve-
lho e vizinho rival de há 
longa data. Para este, desafio 
o p orjães apresentou a se-
"111te ' formação: Lino; Rui, 
José Ribeiro,. Jaime e Au-
gusto Carvalho; Nelinho,,, Do-
mingos 'e Tojó; José Almei-
da, Moinhos (Coutinho) e 
Torx.es (Victor) . 
Moinhos foi o ' autor do 

golo solitário do encontro aos 
7 minutos de jogo. Pode di-
zer-Se que o Forjães S. C. co-

DESPORTO 
meçou da melhor maneira, 
vencendo este encontro por 
uma bola a zero. Não terá 
sido um jogo de grande per-
feição técnica, mas, o denodo 
`com'que os jovens Forjanen-
ses se bateram, merece nota 
de realce. 

VILA FRIA ,,1 - FORJÃES 1 

-0 Forjães S. C. é assim o 
guia da série de que faz par-
te ` na disputa .prelminar -da 
Taça Associação de Viana. 
No próximo, domingo re-

cebe o S. Romão de Neiva. 

XI Torneio de Futebol 
de Salão do 
Forjães Sport Clube 

' Terminou no dia dois de 
Setembro este .torneio do For-
jães C.. Houve bons jogos 
emoção a rodos onde não fal-
tou sequer uma finalíssima 
para se conhecer os cam- 
peões. Venceu .a equipa 0'S 
CONTRA após derrotarem 
na final por 4-1 a equipa 
MARQUES '& MARQUES! 

Classificação final: 

1.9 Os Contra 
2.2 - Marques & Marques 
3.o -- Forja 
4.º Juventude -de Mar 
5.9 Monte Branco 

Mingalice 

Futebol Nacional 
4 

Disputada a 4' jornada 6 
la Divisão vai à frente da 
classificação ' o F. C. Porto 
com 7 pontos. 0 actual cam-
peão nacional - o Benfica, 
após 2 derrotas em casa 
ocupa uma anodesta 7' po-
sição. Na 2a Divisão o Via-
nense e o Gil Vicente após 
um empate no primeiro jo-
go têm agora após a 2a jor-
nada ,posições diferentes. 0 
Vianense foi ;perder 1-0 ao 
Tirsense e, um dos últimos 
lugares e, ,o Gil Vicente der-
rotou no seu campo o Lixa 
por 3-0 e ocupa um 3.0 lugar 
na tabéla. 
N1 3.a Divisão Série A o 

Esposende ganhou em casa 
o primeiro jogo indo na se-
gunda jornada ganhar 1 
ponto com o empate que 
conseguiu no campo do Ne-
ves, equipa que tinha ganho 
um ,ponto no empate obtido 
como St•a Maria na la jor-
nada. 

Mundial de Atletismo 

P o r t u g .a 1 participou no 
Campeonato do Mundo de 
Atletismo realizado de 29 de 
Agasta a 6 do Setembro, em 
Roma, com 21 atletas. Se em 
dias mais felizes alguns Aos 
nossos atletas poderiam ter 
obtido melhor classificação, 
pode no entanto considerar-
-se muito bom o 8.º lugar 
conseguido em medalhas ga-
nhas. RiOSiA, MOTA a meda-
lha de ouro da ,Maratona foi 
a, grande vencedora com 7 
minutos de vantagem sobre 
a segunda classificada e 

DOMINGOS CASTRO o me-
dalha de .prata nos 5000 me-
tros em que bateu o campeão 
da Europa, -só sendo batido 
pelo Marroquino' campeão do 
Mundo„ são sem dúvida es-
tes os nossos grandes heróis. 

Atletismo 

Class.i f icaço-es da ACARF 

CA 2-8-87 

Juvenis Masc. - Individuais 
3.º José ' Henrique; 4.9 

-Artur Sá; 8.9-,Orlando 
Brito. 

Colectivo - 2.0 Equipa. 

Sénior Fem. - Individival 

6.a S:ameiro Portela. 

Seniores Masc. - Individuais 

5.º -- Antero Portela; 6.2 
- José Martins; 17.o --
Amândio !Dias. 

Colectivo - 3.2 Equipa. 

PONTE DE LIMA 
-- SANTA MARTA 15-8-87 

Séniores Masculiws -- 2.0 
Equipa. 

Séniores Masculinos - 2.9 

Antero Portela, Amândia 
Dias, Eduardo Pinheiro, José 
Martins. 

Seniores Masculinos (Clube 
Jovem) - 5.9 Equipa. 

, 

José Henrique, Carlos Pi-
menta, Artur Sá„ Rui Laran; 
jeira. 

MONÇÃO 22-8-87 

Iniciados Masc.-Individuais 

2.º Carlos Pimenta; 3.º 
Rui Laranjeira; 9.o--- Car-

los Gomes. 
Colectivo - 2.9 Equipa. 

Juvenis Masc. - Indiv,duais 

8. -- José Henrique; 13.0 
- Jaime Freitas. 

Seniores Masc. - Individuais 

5.9 José Martins; 
Antero P'ortela; 11.º---Amân-
dio Dias; 13.2 -- Eduardo 
Pinheiro. 

Colectivo 3.2 Equipa. 

Automobilismo 

No próximo dia 20 Portu-
gal - o Autódromo do Esto-
ril será palco de mais, uma, 
prova do Campeonato do 
Mundo de Fórmula 1. -Quan-
do ainda faltam cinco Gran-
des Prémios é guia da classi-
ficação ,de condutores o Brar 
sileiro Nelson Piquet com 63 
pontos seguido pelo seu com-
patriota Ayrton Senna ' com 
49 pontos e pelo inglês Nigel 
Mansel com 31. Esta prova 
será transmitida pela RTP, 
esperando-se como nos anos 
anteriores com uma grande 
realização, das melhores do 
mundo do mesmo tipo de es-
pectáculo. 

Ciclismo 

VOLTA AO CONCELHO 

A 49.9 Volta a Portugal foi 
ganha pelo ciclista Manuel 
Cunha do Torriense-S!icasal. 
Esta equipa foi também a 
vencedora ' da classificação 
colectiva desta prova,, .a 
maior do calendário nacional. 

No -dia em que acabou a 
49.9 Volta a Portugal em Ma- 
tosinhos, em. 16 de Agosto,, 
realizou-se a 2.11 Volta ao 
Concelho de Esposende. Esta 
prova organizada pela Câ-
mara Municipal de Esposen-
de e com a colaboração ele 
todas as Juntas de Fregue-
sia ,do C'oncellho tinha duas 
passagens por Forjães com 
prémios para o 1.2 e 2.Q, em, 
cada passagem. A meta para 
estes prémios de passagem 
estava :instalada, junto à ga-
ragem do sr. Alcino. 
Alinharam à partida 68 ci-

clistas ,senda 40 juniores e 28 
seniores para, o, mesma per-
curso de 110 Km. A média 
do vencedor foi de 36,896 
Km/h. 

Li, PASSAGEM PIOR 
PORJÃEiS 

1.º - M á r i o Henrique 
(Travanca) Sénior - 3.000$00; 
2.0 - José Dias (Alguerra) 
Sénior - 2.500$00. 

4 

2.0. PASSAGEM ,POR 

FORiJÃE'S 

1. - Victor Soares (Gon-
domar(Júnior) 4.500$00; 2.` 
--a Edmundo Familiar (Tra-
vanca) Júnior - 2.500$00. 

ClcGssificação Geral Juniores 

Lo- - Carlos Carneiro 

(F. C. Porto)-, 2h 58m 53s; 
2.2 Victor Soares (condo- 
mar), mt; 3.2 - Edmundo 
Familiar (Travanca), mit; 4.2 
-Luis Machado (Barcelos), 
2h 59m 59s; 5.9 - Carlos Fa-
ria, (F. C. Porto)„ mt. 

Classificação Geral Semores-

1.9 — Fernando , Pereira 
(Santa Marta);, •2h 58m 53s;'` 
2. José Pereira (Alguer ' 
ra);, mt; 3.° -- António Araú= 
jo (Travanca), 2h 59m 59s; 
4 -- Paulo Silva ( Alguerra) , 
mt; 5.o Bruno Veiga (In-
dividual)• 3h 00m• 34s. 

Claissificação Colectiva 
- Juniores 

1.9 - F. C. Porto, 8 59 26;: 
2.a1- Gondomar,, 9,00 01; 3.8, 
-- Barcelos 9 010'7. 

Classi fe•Cação Colectiva 
—S'eni'ores 

1.a Alguerrá,,8 59 26; 2.9' 
-- Santa Marta,. 9 00 01; 3.0., 
-- Travanca,, 9 00 07. 

0 Campeonato do Mundo' 
de Estrada para Profissia= 
nais foi ,ganho pelo irlandês 
Stephen Roche que este aná 
conseguiu igualar a proeza 
do belga Eddy Merckx em 
1974, vencendo na mesma 
época o Campeonato do Mun-
do, o Giro de Itália, e o Tour 
de França, 0, ciclista do Boa-
vista, Manuel Neves fez um 
brilharete ao andar isolado 
com minuto e meio de vanta-
gem sobre o pelotão durante 
70 dos 276 Kms da prova. 
Acácio da Silva foi o portu-
guês melhor classificado em 
48.ç! dentre os 168 participan-
tes. 

m pouco 

de humor 
Entre -dois amigos que há 

muito não se viam: 
-• Estás mesmo  bom! 

Como chegaste .a tal prospe--
ridade ? 

Pois é verdade, fiz for-
tuna... 
-E como?, se é que pode 

saber-se... 
- M u i t o simplesmente:: 

associei-me com um tipo 
mais rico ele pos o di-
nheiro e eu .a experiência... 

E deu resultado,, pelos 
vistos... 

--• Se deu! Agora tenho eu 
odinheiro e ele a experiên-
cia! 

DROGARIA 
e 

Tintas Dyrup ,e' Robbial,ac 
Shtl fatos, ' "tinidas e 

material para esteireiros 

L. Igreja - Forjães 
4740 ESPOSENDE 

De pai para filho: 
Meu filho! - diz solene-

mente o nosso amigo Fernan-
des -- quero que saibas como 
por ti me sacrifico e me saem 
caras os teus estudos.,: , 

Resposta do rapaz: 
-E veja o pais que ainda 

sou dos que menos estudam. 
Fosse ele de outro modo... r• 

A maior pensão com que 
Deus criou o homem é o 
comer. 

Garagem Vieir,0 
Reparxtções de 
motorizadas 

Largo da Feira` f•.3 
Telef. 87512 
FORJAES 

4740 ESPOSENDE 
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Singela homenagem à professorá 

Marialroefarliá;do Valle 
Á̀ (Conti[ní Ação da 1.° página) 

mentira, a avareza, o ódio, o roubo, o prazer sádico de 
vingança, a preguiça, a hipacrisia, a ociosidade, `a falta 
de seriedade. ,Dos «sentimentos nobres» saliénw-o" -•1 i 
amor, o carinho, ,a caridade, a ternura, a alegria, a,to- 
lèrância, a-paciência, a justiça, a verdade e à liberdadè1' 
(« liberdade não é anarquia nem desordem; liberdade • _ 
é,,ordem condicionada à responsabilidade e aos direi-
tos individuais e colectivos»). 

Pelas;consequlências nefastas' que traz à família 
e à sociedade, contesta ,também dois vícios muito arrei-
gados na sociedade .e .que, prematuramente, ;podem 
atingir (as crianças ie ,os jol~s* o alcoolismo («um dos 
piores emales .que assolam a Humanidade») e o vício 
de fumar que acarreta outros «, maus hábitos». Por fim, 
f ala ,da influência ida música sobre o espírito e, como 
cristã que se preza de o ser, escreve ainda sobre a ins-
trução religiosa, do mero (e ineficaz) ensino teórico :do 
catecismo e do que é «ser crista-o». 

Poucas vezes contactei a .estimada e- conceituada 
professora D. Irene. P  livro porém, retrata-a .e fala por 
si. Assim, pelos ènsinamentos e vivência que ,deu (e 
continua a dar) `como professora c educadora, ,pelos 
«sentimentos .nobres» ,que' ideixa espelhar e transmitir, 
pelo altruísmo e.,optimismo ,que ,respira ao longo da 
obra, pelo" ideal cristão d.e «amor ao próximo» que 
quer inculcar, pela afabilidade, pela dedicação que 
sempre pôs na ,«,mais sublime das missões — Educar» 
respeitosamente, quero prestar « minha singela home-
nagem pela obra e pela pessoa que se ,entrelaçam. 

Findando è parafraseando diria: ditosos os forja-
nenses que têm entre si:pessoa ,tão proeminente. 
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HORIZONTAIS: 

S ® 

m ,. 

1=- IO mesmo que coi-
mas;, organização internacio-
nal que se dedica às crianças. 
2 — Lubrificante.; encontras; 
exprima por palavras. 3 —, 
Radiotelevisão Portuguesa; 
derradeiras; região mineira 
da Alemanha. 4— Canções; 
mulher (aú fêmea) que teve 
um ou mais filhos; guarne-
cem de arcos. 5 , Judas que 
não traiuCrista (no plural) ; 
o mesmo que arenosa. 6 — 
Um dos naipes • do baralho 
malta (escrito ao, contrário) . 
7 — Duas ' consoantes, sendo 
a última a segunda letra do 
alfabeto; folhetos; sexto. 8 — 
Peça derroupa feminina (es-
crita ao contrário) ; irmã do 
pai ou da mãe. 9 — Amarra; 
festa ao ar livre; rente. 19 — 
Isola,das; sem diferenças. 11 
-- Superfícies; lista; 'nome 
de serra portuguesa (no plu-
ral) 

VERTICAIS: 

1— Espera que o credor 
concede ao devedor para o 
pagamento de uma dívida do 
vencimento. 2— Palavra  -la-
tina que exprime a ideia de 
paxa além de; dar pancadas. 
3 -- Lesto; cure. 4 — Porca 
ãs vogais de, (Aveiro; ruim. 
5 —• Apaderaras-te violenta-
mente. - 6 — Condimento; es= 

 ,•-•-•, ; •rtou; artigo definida (no plu-
1 ral). 7 -• Iniciais de uma an-
Liga companhia de transpor-
tes marítimos; .iniciais de 
unia corporação, militar nazi 
de triste memória. .8 — Guin-
cham; vila alentejana. 9 — 
Goste muita; duas vogais. 
10 — Utiliza; interpretava 
um texto escrito (invertido) ; 
segunda. 11--. Túmuló em 
que os antigos encerravam 
os mortos. 12 — Precisa.men-
rte a meia de «vida»; .acusa-
dos; nome de vogal (no plu-
ral) . 13 — Recinto circular 
para espectáculos (no plu-
ral); som imitativa de pan-
cada. 14 — Fêmea da cavala 
(no plural) ; rua estreita. 15 
— Boticas. 

(Saüuções ` !na próx. número) 

Soluções da problema 
de Agosto 

,HORIZONTAIS: 

4— Ate; 

 1 -- Se-
máforos; 2 — E; Ir; Vã; I; 
3— Ma;  Aca; Em; 
A; Uni; 5 — N; Leras; L; 
6— Ama; N; Ola; 7—,R,i; 
Dia; Ar; 8 — I; Hidra; E; 
9'_ Oliveiras, 

VERTICAIS: 1— Semana 
rio; 2 —tE; At; Mi; L.; 3 — 
Mi; Elo; Hi; 4— Ara;  E; 
Div;• 5 -- F; •Garnide; 6 — 
Ova; A;` Ari; 7 — Ra; -Uso; 
Ar; '8 — 01; En; Lã; A; 9 
Similares. • 

- f'11hos   de foriaes, 

em evo eP cia 
Trajectos erentes- m as a mesma o ra 
Na actualidade forjanense, 

três nomes, dentre os que são 
notícia, e correspondentes :a 
outros tantos filhos da terra., 
devem ser .trazidas «aqui e 
agora»„ pais que, por isto ou 
por aquilo„ a notabilizam pela 
dignidade e coragem do seu 
comportamento. 

1. António Fernando Couto. 
dos Santos, .actual ministro 
de Estado e da Juventude, 
nasceu a 18-5-49 em Forjães. 
À custa de muito esforço, 
mas também de capacidade 
própria„ alcandorou- e a um 
lugar proeminente na hierar-
quia da [Estado. 

Os cidadãos forj:anenses 
conhecem, par certo„ os •pas-
sos (fundamentais da sua car-
reira,, ,bem como algumas das 
suas ideias-mestras. Entre-
tanto, vale a pena relembrar 
:que ficou órfão de pai aos 7 
anos e que„ ainda no ensina 
primário,, seriam as respecti-
vas professoras a •incentivar 
a mãe para que ele conti-
nuasse a estudar. Devida, 
porém a dificuldades de vá-
ria, ordem, quer de índole fa-
miliar, quer da falta ide meias 
,da própria freguesia,. só mais 
tarde, já -na prestação do ser-
viço mrlitar,, é que retomaria 
os estudos. E par ter sentido 
na pele as efeitos de múl-
tiplas carências, é que «aos 
jovens quer dar o que a s:i 
próprio faltou, enquanto 
criança e adolescente.». Doe 

resta, •<rfoi, ,também,, essa, ex-
periência de viver numa al-
ideia distante de, toda,, sem 
oportunidades, que me fez 

ser„ hoje, defensor entusiasta 
,da regionalização». 

As dificuldades financei-
ràs, fizeram com que estu-

dasse aos poucos, com o tra-
bailha de permeia. Oi próprio 

Couto dos Santas o afirma 
«sempre fui um estudante-

-trabalhador». Dai que na 
edição' de 21-8-87 de ,«O Jor-

nal», se possa ler em título 

que «Ministro de Estada su-

bíu avido ' a, pulso'». Em an-
te-título, «,Couta e Santos, 
a 'grande promoção'», o que 
tem a ver com a recente cons-

tituição do novo Governo. 

A sua tarefa é ingente. To-

davia, •à altura dos seus co-
nhecimentos e da sua noção 
das responsabilidades. A 

Cauto dos Santas `,«caberá, 
nos próximos quatro anos„ 

se nãá resolver, atenuar mui-

to os problemas dos mais no-

vas, na campa da escala., da 
formação profissional,, da di-

reito ao trabalho, àhabita-

ção, r à saúde, à realização 

pessoal,., e até, `a um equili-

brada ambiente social e fa-

miliar». Por outro lado, 

Douto das Santos ë presiden-
te dia Comité de Juventude do 
Conselho da Europa,. carga 
,paia que foi eleita pela se-
gunda vez, em decisão unâ-
nime dos estados membros, 
sendo assim 'de sua conta as 
linhas gerais de orientação 
da política europeia de ju-
ventude,, a curto e médio 
prazos. 

Deste cantinho lhes deseja-
mos a sorte e a eficiência ne-
cessárias a um bom trabalho, 
ide modo a que a juventude 
possa ultrapassar, tanto 
quanto possível,, as difíceis 
baxreiras ,que se lhe deparam 
no xadrez complicado da iso-
ciedade em que nos integra-
mos. 


